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Resumo 
 
 
Costa, Aldenir; de Castro, Jaime Tupiassú Pinho (Orientador). Um Estudo 
Experimental Utilizado em Tomografia de Raio-X com Mecanismos 
Associados a Produção de Areia em Poços de Petróleo. Rio de Janeiro, 
2007. 125p. Dissertação de Mestrado – Departamento de Engenharia 
Mecânica,  Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro.  

 
 
Freqüentemente, durante os estágios de produção de um poço de óleo, 

ocorre a produção simultânea de partículas sólidas que originam da massa rochosa 

ao redor, um processo chamado de produção de areia. Concentrações de tensões 

nas vizinhanças do poço podem causar perda de coesão entre os grãos, criando 

assim uma região de matéria granular solta suscetível a ser arrastada pela força de 

infiltrações.  Este trabalho se baseia no estudo da formação de danos nas 

vizinhanças do poço. Este programa experimental é conduzido ao simular, do 

interior de uma célula especialmente construída, as pressões crescentes durante 

esses estágios de escavação numa amostra de rocha, geralmente arenito, pouco 

consolidada ou um material montado artificialmente simulando arenito. Este 

processo é conduzido em tempo real dentro de tomógrafo computadorizado de 

Raio X. Os ensaios tiveram por objetivo identificar a pressão de início e o modo 

de propagação da ruptura da parede da cavidade interna da amostra ensaiada. 

Estes são estágios iniciais dos processos de produção de areia em rochas. As 

análises das imagens tomográficas adquiridas durante os ensaios permitiram a 

visualização de breakouts e arrombamentos dos poços. Estudos mais detalhados 

possibilitaram estimar a quantidade de areia produzida e reconstruir 

tridimensionalmente o processo de propagação de ruptura. 
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Produção de Areia. 
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Abstract 
 
 
 
Costa, Aldenir; de Castro, Jaime Tupiassú Pinho (Advisor). An 
Experimental Study Used in X-Ray Tomography with Mechanisms 
Associated the Sand Production in Oil Weels. Rio de Janeiro, 2007. 
125p. MSc. Dissertation – Departamento de Engenharia Mecânica,  
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro.  
 
 
Frequently, during the production stages of an oil well, simultaneous 

production of solid particles originating from the surrounding rock mass occur, a 

process called sand production. Stress concentrations around of the well may 

cause loss of cohesion between grains, thus creating a region of loose granular 

matter susceptible for drag bye seepage forces.  The present work reports on the 

study of the formation of breakouts/damage around of the well. This experimental 

program is carried out by simulating, inside an especially constructed cell, the 

stresses arising during these excavation stages on a sample of a rock, generally a 

poorly consolidated sandstone or an artificially assembled material simulating a 

sandstone. This process is carried out in real time inside an X ray computerized 

tomography. The tests investigated the initial and the evolution of failure at the 

cavity wall of samples. These are initial stages of the sand production process. 

The analysis of the CT-scans obtained during tests allowed the visualization of 

breakouts and collapses of the wells.  From studies more details were possible 

estimate the sand production and produce 3-D images of the propagation of the 

failure. 
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